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 RESUMO 
 
No presente trabalho foi realizada uma análise econômica do cultivo de eucalipto e 
seringueira no estado do Mato Grosso do Sul – MS. Os valores levantados no estudo 
foram obtidos por meio de informações de custos de produção cedidos por empresas 
reflorestadoras, localizadas no estado. Todos os cálculos foram baseados em um 
plantio com área de 50 hectares, com  mudas geradas de clones das espécies 
Eucalyptus urograndis, com espaçamento de 3m X 2,5m, totalizando em um número 
final de  1.333 plantas . ha-1, e Hevea brasiliensis, com espaçamento de 6 m x 3m, 
totalizando em um número final de 555 plantas . ha-1. A receita do eucalipto foi gerada 
a partir da venda da madeira em pé. Os valores pagos pelos produtos (m³ da madeira) 
foram informados pela Eldorado Brasil, já a receita da seringueira foi gerada pela 
quantidade de látex extraídas durante o ano (Kg. ha-1) e os valores do produto foram 
fornecidos pela empresa Cautex Florestal. A análise econômica foi baseada nos 
resultados de três artifícios financeiros, sendo eles o Valor Presente Líquido (VPL) e a 
Taxa Interna de Retorno (TIR) e o Valor Presente Líquido Anualizado (VPLa). Ao fim 
do presente trabalho conclui-se que o cultivo de eucalipto mostra-se uma atividade 
viável economicamente, por apresentar um VPL de R$ 1.867,75. ha-1 e uma TIR de 
9,1% e um VPLa de R$ 539,02, aos 7 anos,  e a seringueira se mostrou 
economicamente viável somente após o nono ano, com um VPL de R$ 13.296,85 . ha-
1
 e uma TIR de 6% e um VPLa de R$ 1.954,85. 
 
Palavras Chaves: Análise Econômica, Valor Presente Liquido, Taxa Interna de Retorno 
 
ABSTRACT 
 
Economic analysis of profitability of two species forest (Eucalyptus 
spp and H. brasiliensis) in the state of Mato Grosso do Sul 
 
In this paper, an analysis of the economic cultivation of eucalyptus and rubber trees 
in the state of Mato Grosso do Sul - MS. The values obtained in this study were 
obtained by means of information production costs assigned by reforestation 
companies located in the state. All calculations were based on a plant with area of 
50 hectares, with seedlings generated clones of Eucalyptus species urograndis, 
with spacing of 3m X 2.5 m, totaling a final number of 1,333 plants.ha-1, and Hevea 
brasiliensis, with spacing of 6 mx 3 m, totaling a final number of 555 plants.ha-1. 
Revenue eucalyptus was generated from the sale of standing timber. The amounts 
paid for products (m³ of wood) were informed by Eldorado Brazil, since the revenue 
from the rubber tree was generated by the amount of clots extracted during the 
year (kg.ha-1) and the values of the product have been provided by the company 
Cautex Forest. The economic analysis was based on the results of three 
simultaneous financial, namely the Net Present Value (NPV) and Internal Rate of 
Return (IRR) and Net Present Value Annualized (ANPV). At the end of this work it 
is concluded that growing eucalyptus shown an economically viable activity, by 
presenting a NPV of R$ 1.867,75. ha- 1 and an IRR of 9.1 % and an ANPV R$ 
539,02, at age 7, and rubber proved economically viable only after the ninth year , 
with a NPV of R$ 13.296,85 . ha- 1 and an IRR of 6 % and an ANPV R$ 1.954,85 
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1. INTRODUÇÃO 
 
A importância do setor florestal para o desenvolvimento econômico e 
social brasileiro pode ser mensurada pela avaliação de seus principais 
indicadores como: área de florestas plantadas, valor da produção, valor de 
exportação, empregos gerados e investimentos na área de responsabilidade 
social. 
Além das vantagens econômicas e sociais, os plantios florestais tem 
uma longa lista de benefícios ambientais, tais como as questões relativas às 
mudanças climáticas, uma vez que estudos científicos demonstram que 
crescentes volumes de emissões de CO2 vêm se acumulando na atmosfera 
terrestre e a produção de florestas ajuda a reduzir este efeito (RAHAMAN ET 
AL.,1998; COTTA, 2005). 
Entre as florestas mais cultivadas no Brasil destacam-se espécies de 
eucalipto, pinus, seringueira, teca, paricá, acácia, araucária e pópulus as quais 
são de grande interesse dos investidores para a execução de projetos de 
reflorestamento.  
De acordo com EMBRAPA FLORESTA (2003) o eucalipto foi 
introduzido no Brasil, por volta de 1904, com o objetivo de suprir as demandas 
por lenha, postes e dormentes das estradas de ferro, na região Sudeste. Na 
década de 50, passou a ser usado como matéria prima no abastecimento das 
fábricas de papel e celulose. A produtividade do eucalipto, dado o seu rápido 
crescimento, pode ser considerada como um dos principais fatores que 
determinaram sua expansão no mercado de papel e celulose e, também, para 
serraria e produção de carvão vegetal. 
Por outro lado, a seringueira (Hevea brasiliensis) é a principal fonte 
de borracha natural do mundo, utilizada na fabricação de inúmeros produtos. 
Segundo Silva (2012) devido suas características físico-químicas, a borracha 
natural possui qualidades que não podem ser obtidas em polímeros produzidos 
artificialmente, portanto em inúmeros casos não pode ser substituída. 
Dentre os estados produtores de florestas plantadas, Mato Grosso 
do Sul apresenta um potencial de expansão no setor, atualmente respondendo 
por uma área total de plantio de eucalipto de 587.310 hectares, tendo um 
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acréscimo de plantio em torno de 19%, com relação ao ano de 2011 (ABRAF, 
2013).  
No entanto correta implantação e desenvolvimento de um projeto de 
investimento, devem-se levantar os dados referentes aos seus aspectos 
econômicos, sociais e ambientais. Entre esses, a rentabilidade econômica do 
investimento é fundamental para a tomada de decisão do investidor. 
Assim, a análise de investimento é importante para subsidiar o 
investidor, através da coleta de dados e desenvolvimento de projeções 
quantitativas, das informações necessárias à análise de risco e a otimização da 
relação benefício/custo, em níveis econômicos, sociais e ambientais. 
 
2. OBJETIVO 
 
Com interesse no levantamento de informações sobre investimento 
e obtenção de sucesso produtivo e comercial, objetivou-se nesse estudo 
analisar indicadores de viabilidade econômica para plantios florestais de 
eucalipto e seringueira para o estado do Mato Grosso do Sul. 
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FIGURA 1. ÁREA E DISTRIBUIÇÃO DE PLANTIOS FLORESTAIS COM EUCALYPTUS NOS 
ESTADOS DO BRASIL, 2012 
 
FONTE: ABRAF, 2013 
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FIGURA 2. PRODUÇÃO DE BORRACHA NATURAL DOS PRINCIPAIS ESTADOS 
BRASILEIROS PRODUTORES NO ANO DE 2012 
 
FONTE: APABOR, 2013 
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
3.1 FLORESTAS PLANTADAS 
 
A cadeia produtiva do setor de base florestal brasileiro associado às 
florestas plantadas se caracteriza pela grande diversidade de produtos, 
compreendendo a produção, a colheita e o transporte de madeira, além da 
obtenção dos produtos finais nos segmentos industriais de papel e celulose, 
painéis de madeira industrializada, madeira processada mecanicamente, 
siderurgia a carvão vegetal e biomassa, entre outros (ABRAF, 2013). 
Na tabela 1, verificamos as produções anuais de celulose, papel e 
madeira serradas, dos anos seguintes. 
 
TABELA 1. PRODUÇÃO ANUAL DE CELULOSE, PAPEL E MADEIRA SERRADA 
Produção anual de Celulose e Papel 
Celulose e papel 
produzidos (1000t) 
2007 2008 2009 2010 2011 
Celulose 12.520 13.199 14.510 14.615 14.639 
Papel de imprensa 144 140 127 124 129 
Papel de impressão e 
escrita 
2575 2534 2622 2733 2745 
Papel de uso doméstico e 
sanitário 
812 850 868 905 961 
Papel de uso 
industrial/embalagem 
4424 4775 4649 4994 5168 
Papel Cartão 645 713 748 799 754 
Outros tipos de papel 409 397 414 423 402 
Total 21.529 22.608 23.938 24.593 24.798 
Fonte : ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CELULOSE E PAPEL - BRACELPA (2012) 
 
Produção anual de Madeira Serrada 
Madeira Serrada produzida 
(1000 m3) 
2007 2008 2009 
Madeira serrada, aplainada ou 
polida 
7241 4713 4098 
Tábuas ou ripas 669 578 536 
Pranchas 708 124 292 
Barrotes, caibros, vigas e 
semelhantes para construção 
74 87 63 
Total 8692 5502 4989 
Fonte : IBGE, PIA (2009b, 2010, 2011a e 2012) 
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Segundo Galvão (2000), a floresta plantada é um importante 
patrimônio do Brasil, que proporciona significativo benefício social, ambiental e 
econômico ao País. 
De acordo com Nigoski (1996), quer seja pelas pressões ecológicas 
ou pela elevação do custo da madeira de origem de florestas naturais, ou ainda 
pelo constante aumento da consciência para a utilização de recursos florestais 
renováveis poderão ocorrer dificuldades para suprimento da matéria prima, 
deste modo, é cada vez mais premente a necessidade de se buscar novas 
alternativas de madeira oriundas de plantios comerciais. 
Segundo Angeli (2005), o mercado consumidor é um aspecto 
fundamental durante o planejamento do projeto de plantio comercial. É 
importante conhecer as exigências do mercado quanto à característica do 
produto, assim como as técnicas que otimizam a relação custo/benefício. 
A implantação de floresta no Mato Grosso do Sul foi iniciada em 
princípio da década de 1970. A grande disponibilidade de recursos existentes 
para o setor na época, somado aos fatores locacionais como grandes 
extensões de terras disponíveis a um preço relativamente baixo, boas 
condições edafoclimáticas e a excelente topografia da região, aliada a ótima 
perspectiva industrial, principalmente para celulose, fez com que surgisse, de 
forma quase natural, um importante pólo florestal nesta região (CODESUL, 
1985). 
 No estado do Mato Grosso do Sul, destacam-se o eucalipto, pinus e 
a seringueira como as principais espécies florestais plantadas, devido as 
condições climáticas favoráveis, a grande extensão territorial e, recentemente, 
a instalação de dois pólos industriais, um no município de Três Lagoas, no 
setor de madeira e celulose, e outro em Cassilândia, voltado para o setor de 
borracha e látex. 
Quanto a incentivos estaduais para reflorestamento, o estado de 
Mato Grosso do Sul (MS) está em vantagem, em relação a outros estados do 
país, conforme a Resolução SEMAC/MS nº 017/2007 (MATO GROSSO DO 
SUL, 2013) fica clara a dispensa do licenciamento ambiental as atividades de 
plantio e condução das espécies florestais nativa ou exóticas com finalidade de 
produção e corte ou extração de produtos florestais diversos, devendo o 
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interessado protocolar junto ao Instituto de Meio Ambiente de Mato Grosso do 
Sul – IMASUL, previamente ao plantio, o Informativo de plantio. 
Isso facilita e agiliza os empreendimentos florestais na sua 
implantação não ficando dependendo de licenças que podem demorar ou ter 
um custo adicional para o processo de licenciamento da atividade.  
 
3.2. EUCALIPTO 
 
O gênero Eucalyptus envolve mais de 600 espécies e ocorre 
naturalmente na Austrália, Indonésia e Papua Nova Guiné (FAO, 2000), sendo  
amplamente utilizado nos plantios florestais brasileiros em função de seu 
rápido crescimento, capacidade de adaptações às diversas regiões ecológicas 
e também pelo potencial econômico de utilização da sua madeira (PINTO 
JÚNIOR; GARLIPP, 2008). 
De acordo com a ABRAF (2013), o Brasil possuía em 2012 área 
plantada com Eucalyptus spp. de cerca de 5.102.030 hectares, representando 
um crescimento de 4,5% frente ao ano anterior. Deste total,  o Mato Grosso do 
Sul representa aproximadamente 11%, totalizando 587.310 hectares plantados. 
O principal fator que alavancou esse crescimento foi o estabelecimento de 
novos plantios frente à demanda futura dos projetos industriais do segmento de 
Papel e Celulose. 
Devido ao rápido crescimento seu cultivo é incentivado por ser uma 
fonte de matéria-prima para diversos produtos, bem como geradora de 
inúmeros postos de trabalho (HIGA, 2006).  
A importância econômica da cultura,  na utilização de sua madeira 
nos mais diversos setores, como para a produção de celulose, papel, postes, 
energia, chapas, lâminas, compensados, aglomerados, carvão vegetal, 
madeira serrada, móveis; além de outros produtos não madeireiros, como 
óleos essenciais e mel (SILVA, 2012). 
O eucalipto tem sido muito usado no reflorestamento e sua escolha 
para suprir o consumo de madeira, tanto em escala industrial como para 
pequenos consumidores, está relacionada a algumas vantagens da espécie, 
tais como rápido crescimento; características silviculturais desejáveis 
(incremento, forma, desrama etc.) grande diversidade de espécies, 
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possibilitando a adaptação da cultura às diversas condições de clima e solo; 
facilidades de propagação, tanto por sementes como por via vegetativa; e 
possibilidades de utilização para os mais diversos fins, o que justifica sua 
aceitação no mercado (ANGELI, 2005). 
Segundo Soares et al. (2010) a madeira de eucalipto se torna a cada 
vez mais importante, tanto para produtores como para o consumo industrial, 
por se  tratar de uma alternativa produtiva. 
No Brasil, de acordo com Silva (2008), a cultura do eucalipto é 
sobretudo baseada em florestas clonais formadas com materiais de elevada 
produtividade média, chegando a garantir produtividades da ordem de 45-60 
m3 por hectare.ano-1. 
 
3.3.SERINGUEIRA 
 
A seringueira é originaria da região amazônica, pertencendo a 
família Euphorbiaceae, que possui onze espécies, sendo a Hevea brasiliensis 
Willd. ex Adr. de Juss.) Muell. Arg.] como a espécie mais importante do gênero, 
por produzir látex vegetal com propriedades físico-químicas ideais para o 
processo industrial (GALBIATI NETO , GUGLIELMETTI, 2012). 
De acordo com a ABRAF (2013), em 2012 o Brasil cultivava 168.848 
hectares de seringueira, sendo que o Mato Grosso do Sul representa 
aproximadamente 10% desta área. 
A produção mundial de borracha natural em 2011 foi de 10,97 
milhões de toneladas (IRSG, 2012). Dessa quantidade, mais de 80% foi 
originária de países do sudeste asiático, tais como Tailândia, Indonésia e 
Malásia que juntos contribuíram com mais de 50% da produção mundial. 
Portanto, a produção nacional atende apenas um terço da demanda 
industrial. O Brasil dispõe de aproximadamente 170 mil hectares cultivados 
com seringueira, enquanto em termos globais a cultura está distribuída em 
mais de 9 milhões de hectares. A produção nacional atual é estimada em 130 
mil ton/borracha seca/ano, para um consumo de 360 mil toneladas/borracha 
seca/ano, gerando um déficit de 230 mil toneladas (IRSG, 2012). 
Segundo Carmo et al.(no prelo), a produção tem sofrido flutuações 
ao longo deste período, atendendo apenas a 34% da demanda, enquanto o 
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consumo interno tem crescido linearmente, fazendo com que 66% do produto 
demandado seja importado, com uma tendência crescente de falta de borracha 
no mercado internacional, estimada em 2.000.000 toneladas para o ano de 
2020. No cenário nacional, a projeção de consumo de borracha, em 2020, 
atingiria o volume de 360.000 toneladas, para uma produção estabilizada em 
120.000 toneladas.  
A cultura também propicia elevados ganhos ambientais, uma vez 
que se trata de uma planta que poderá contribuir para a redução do efeito 
estufa, fenômeno provocado pelo aumento da concentração de gases na 
atmosfera, com consequente aumento na temperatura global (HOUGHTON, 
1994). 
 
3.4. PROJETOS FLORESTAIS 
 
Os projetos de reflorestamento no Brasil tiveram início com a 
introdução do eucalipto em 1904. Atualmente, o país possui uma área total de 
floresta em torno de 463 milhões de hectares, sendo que cerca de 7,2 milhões 
de hectares são originados de florestas plantadas distribuídos em todo o 
território nacional (SERVIÇO FLORESTAL BRASILEIRO - SFB, 2013). 
A aplicação dos critérios de análise econômica na área florestal é 
fundamental para se decidir qual o melhor projeto e, ou, alternativa de manejo 
a serem adotados. Assim, a determinação da idade econômica de corte, o 
espaçamento, a adubação, a época e a intensidade de tratamentos 
silviculturais, e a espécie, dentre outras decisões, podem ser tomadas de forma 
mais segura quando feitas as simulações baseadas nos critérios técnico-
econômicos (LOPES, 1990). 
O estudo de Souza Junior (2012), que analisou a viabilidade 
econômica de eucalipto, teve como resultados Valor Presente Líquido - VPL  
em torno de R$ 2.885,06, e Taxa Interna de Retorno - TIR de 15%, analisado a 
uma Taxa Mínima de Atratividade - TMA de 6%. Já Vitale (2010) observou 
valores para o projeto de E. dunnii, em torno de R$ 5.767,75/ha e R$ 
43.842,46/ha para custos e receitas, respectivamente. Com isso, obteve-se um 
VPL de R$ 38.074,71, considerando TMA de 6,75% a.a., com TIR de 35,83 %. 
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3.4.1. Análise De Investimento  
 
 Segundo Casarotto Filho e Kopittke (2007) destacam a necessidade 
de métodos de análise de investimentos para projetos suficientemente 
importantes de reflorestamento. Tal análise contribui significativamente no 
processo decisório do investimento que terá duas alternativas a serem 
avaliadas: investir no projeto ou investir na Taxa Mínima de Atratividade (TMA).  
Conforme Souza e Clemente (2008), a TMA é a melhor taxa 
disponível para aplicação do capital com baixo grau de risco.  
Assim, a base utilizada para estabelecer uma TMA são as taxas de 
juros praticadas no mercado, como a Taxa do Sistema Especial de Liquidação 
e Custódia (SELIC), Taxa de Juros de Longo Prazo (TJLP), Taxa Referencial 
(TR) e Taxa Básica Financeira (TBF). 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 
 
Para determinação do custo total da produção, inicialmente foram 
detalhadas todas as operações e insumos utilizados, permitindo o cálculo dos 
gastos, por meio do valor unitário e a quantidade necessária de cada item, 
resultando no custo operacional por hectare e total das duas espécies 
florestais. 
Para isso, foram levantados os custos de implantação, manutenção 
florestal observados para o estado do Mato Grosso do Sul, próximos aos 
mercados consumidores de matéria prima das espécies. Neste estudo, levou-
se em consideração uma área mínima de plantio de 50 hectares, tanto para o 
eucalipto, quanto para a seringueira, pois quanto menor á área a tendência dos 
custos é de se elevarem, por questões de logísticas de maquinários, 
implementos e mão de obra para o plantio e manutenção. 
Para o eucalipto, utilizou-se o clone do hibrido Urograndis, híbrido  
de E. grandis x E. urophylla, bem adaptado a região e considerado de uso 
múltiplo, com espaçamento de 3,0 X 2,5, totalizando 1333 plantas por hectare. 
Já para a seringueira foi escolhido o clone RRIM 600, mais adaptado 
as condições climáticas da região, com espaçamento de plantio no sistema de 
6,0 X 3,0 m, totalizando 555 plantas por hectare. 
Foram levantados os custos e rendimentos operacionais de todas as 
etapas de produção, desde a compra das mudas no viveiro especializado, até o 
plantio definitivo no campo com os respectivos tratos culturais. 
 Os dados de custos de serviços de implantação e manutenção 
foram fornecidos por empresas especializadas em plantios florestais, tanto de 
eucalipto como de seringueira, e dos insumos disponibilizados por revendas 
agrícolas e cooperativas. 
 Para o presente trabalho foi utilizada como referência uma TMA no 
valor de 6% a.a., valor bem próximo dos rendimentos da caderneta de 
poupança. 
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4.1. PLANO DE PESQUISA 
 
 Para a análise econômica de plantios comerciais de eucalipto e 
seringueira, foi feito um levantamento de todos os custos de produção e 
receitas estimadas, analisando as seguintes variáveis: 
•  Custo com insumos;  
•  Custo com preparo do solo e plantio; 
•  Custo com mão-de-obra; 
•  Custo com manutenção; 
• Receitas estimadas para as espécies. 
 
Para a análise de investimento é indispensável à utilização dos 
métodos do Valor Presente Líquido (VPL), Valor Presente Líquido Anualizado 
(VPLa)  e da Taxa Interna de Retorno (TIR). 
 
4.1.1. Valor Presente Líquido (VPL) 
 
Quanto aos métodos determinísticos de análise de investimento 
utilizados, o VPL de um projeto é o valor atual das entradas de caixa, somado 
ao valor residual, subtraindo-se o valor atual das saídas de caixa 
(REBELATTO, 2004).  
Segundo Macedo (2002) o VPL pode ser visto, então, como um 
ganho proporcionado pelo ativo, pois representa o quanto os fluxos de caixa 
futuros estão acima do investimento inicial. Deste jeito, pode-se dizer que um 
ativo deve ser aceito, numa abordagem aceitar-rejeitar-se o VPL  é maior que 
zero, pois o mesmo acrescenta riqueza ao investidor. Ele deve ser rejeitado se 
o VPL menor que zero, pois este consome riqueza. Já numa abordagem 
hierárquica deve ser escolhido o ativo de maior VPL, pois quanto maior for o 
VPL maior será a riqueza gerada por este. 
 Souza Junior (2012) diz que o VPL pode ser calculado pela 
seguinte equação: 
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Em que:  
Rj = Receitas do período de tempo j considerado;  
Cj = Custos do período de tempo j considerado;  
n = Duração do projeto em anos ou em número de períodos de tempo;  
i = Taxa mínima de atratividade, expressa de forma decimal.  
 
No trabalho, todos os dados foram processados e analisados em 
planilhas do aplicativo Microsoft Excel, considerando os custos de implantação 
e manutenção e as receitas previstas para cada ano, dependendo da espécie. 
Para o cálculo do VPL também foi considerado um custo 
administrativo em torno de 10% do custo de cada ano, e também o imposto de 
renda gerado sobre a receita líquida da atividade, considerando que será 
tributado na alíquota de pessoa física. 
 
4.1.2. Taxa Interna de Retorno (TIR) 
 
Segundo Santos (1997), a TIR é um calculo que define a taxa em 
que o valor presente líquido de um fluxo de caixa se torna igual a zero, ou seja, 
é a taxa que as entradas iguala o das saídas, que pode ser calculada pela 
seguinte equação: 
 
Em que:  
Rj = Receitas do período de tempo j considerado;  
Cj = Custos do período de tempo j considerado;  
n = Duração do projeto em anos ou em número de períodos de tempo; 
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4.1.3. Valor Presente Líquido Anualizado (VPLa) 
 
Em algumas situações que envolvem projetos de longo prazo, como 
é o caso da exploração da seringueira e eucalipto, o VPL não se apresenta 
como um bom parâmetro de interpretação.  
Em um longo período de execução torna-se mais adequado uma 
informação de ganho por período, na maioria dos casos, anualmente. Tem-se 
então que o retorno observado no VPL pode ser distribuído ao longo do tempo, 
através de uma série uniforme. 
Segundo Souza (2004), a fórmula para o cálculo do VPLa é 
apresentada a seguir: 
 
Em que:  
VPL = Valor Presente Líquido;  
n = Duração do projeto em anos ou em número de períodos de tempo;  
i = Taxa mínima de atratividade, expressa de forma decimal.  
 
O VPLa apresenta o ganho por ano, ou seja, usa-se uma série 
uniforme equivalente para representar o ganho do projeto. A vantagem do 
VPLa em relação ao VPL é que ele permite comparação mesmo para projetos 
com horizontes de planejamento distintos. A informação do VPLa permite 
melhor avaliação da magnitude do ganho para efeito de classificação como 
alto, médio ou baixo (MOTTA, 2002). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
5.1. CUSTO PARA IMPLANTAÇÃO DO REFLORESTAMENTO DE 
EUCALIPTO 
 
5.1.1 Implantação 
 
Para as operações de implantação foram descritas as principais 
etapas e as importâncias de cada uma para um bom plantio das espécies. 
Primeiramente deve-se fazer o combate sistemático de formigas, 
que consiste na distribuição das iscas formicidas, feitas de modo sistemático, 
ou seja, distribuição homogênea em toda a área, as iscas são depositadas no 
“pé da planta”, alternadamente planta sim, planta não. 
Posteriormente é realizado o levantamento topográfico, para definir a 
área de reserva legal, área de preservação permanente, curvas de nível, 
estradas e talhões, em toda a propriedade. 
De acordo com a análise de solo deve-se fazer a distribuição de 
calcário e realizando a incorporação com uma com uma grade intermediária. 
O preparo do solo inicia-se com a marcação das linhas de plantio, 
que acompanham as curvas de nível, realizando a subsolagem, fosfatagem e 
adubação de plantio com nitrogênio, fósforo e potássio atividade essa realizada 
somente na linha de plantio feita com subsolador florestal, e em uma única 
operação realiza as subsolagem e descompactação e distribuição do 
fertilizante. 
Se necessário é feita uma capina química mecanizada, utilizando o 
herbicida pós-emergente a base de Glyphosate em área total. 
As mudas devem ser compradas em viveiros certificados e 
transportadas para a área de plantio. Posteriormente é feito tratamento de 
mudas antes do plantio, visando sua proteção a pragas e doenças de solo.  
O plantio é realizado com operação semi-mecanizada com uma 
carreta pipa equipada com cinco matracas, equipamento responsável por 
depositar a muda no solo, cada matraca é operada por um funcionário,  
equipado com uma sacola contendo mudas prontas para o plantio. Junto à 
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equipe de plantio existe um funcionário, responsável pelo abastecimento de 
mudas, fazendo assim, com que a operação não pare. 
Se necessário é feita a irrigação de modo a suprir as necessidades 
hídricas da muda, principalmente no inicio do estabelecimento da cultura.  
O replantio consiste em repor as mudas mortas por novas mudas, de 
forma a manter a população. A seguir pode-se observar na Tabela 2 os custos 
do investimento inicial, citadas acima. 
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TABELA 2. CUSTOS DIRETOS DA IMPLANTAÇÃO DE 50 HECTARES DE CLONES DE 
EUCALYPTUS UROGRANDIS  
OPERAÇÕES   VALOR EM R$ 
  Unid. 
V.UNIT. 
(R$) 
Qua
nt 
/ha R$/ha 
ÁREA 
 (ha)  Total (R$) 
Pr
é-
Pr
e
pa
ro
 
da
 
Ár
e
a
 Limpeza com Link R$/ha 
    
100,00  1        100,00  50      5.000,00  
Gradagem pesada R$/ha 
    
170,00  1         170,00  50 
      
8.500,00  
Gradagem niveladora R$/ha 
     
140,00  1         140,00  50 
      
7.000,00  
Terraceamento R$/ha 
     
100,00  0,5          50,00  50 
      
2.500,00  
Aceiros e carreadores  R$/ha 
     
100,00  0,5          50,00  50 
      
2.500,00  
Subtotal (1)               510,00    
    
25.500,00  
Pl
a
n
tio
/E
st
a
be
le
ci
m
en
to
 
Controle de Formiga hm/dia 
       
50,00  0,3          15,00  50 
         
750,00  
Subsolagem/Fosfatagem/NPK R$/ha 
     
160,00  1         160,00  50 
      
8.000,00  
Aplicação do Calcário R$/ha 
       
80,00  1          80,00  50 
      
4.000,00  
Plantio mecanizado (Cova+Gel) R$/ha 
     
300,00  1         300,00  50 
    
15.000,00  
Irrigação  R$/ha 
       
80,00  3         240,00  50 
    
12.000,00  
Aplicaçao de Herbicida 
(Dessecante) R$/ha 
       
80,00  1          80,00  50 
      
4.000,00  
Replantio (5%) R$/ha 
     
300,00  5%          15,00  50 
         
750,00  
Subtotal (2)               890,00    
    
44.500,00  
M
an
u
te
n
çã
o
 
 
Controle de Formiga hm/dia 
       
50,00  0,3          15,00  50    750,00  
Adubação cobertura hm/dia 
       
50,00  2         100,00  50  5.000,00  
Capina Manual / coroamento hm/dia 
       
50,00  2         100,00  50   5.000,00  
Aplicação Herbicida (pré 
emergente)  R$/ha 
       
80,00  1          80,00  50   4.000,00  
Subtotal (3)        295,00    
    
14.750,00  
In
su
m
o
s
 
Calcário R$/ton 
     
120,00  1,5 180,00  50 9.000,00  
Fosfato Arad R$/ton 
     
800,00  0,15 120,00  50   6.000,00  
Mudas (total + perdas) R$/unid 0,40  1500 600,00  50  30.000,00  
Herbicida Pós-Emergente  R$/L 8,00  8  64,00  50    3.200,00  
Herbicida Pré-emergente (1 
aplicações) R$/kg 
     
500,00  0,2 100,00  50    5.000,00  
Adubo 06-30-10 +  0,3% B e 0,5 
% Zn R$/ton 
  
1.400,00  0,2 280,00  50  14.000,00  
Adubo 20-00-20+Ca+Mg 
(Cobertura 2 X ) R$/ton 
  
1.220,00  0,4 488,00  50  24.400,00  
Formicida/Cupinicida - Klap R$/kg 
     
100,00  0,2  20,00  50    1.000,00  
 
 Subtotal (4)         1.852,00     92.600,00  
  TOTAL GERAL IMPLANTAÇÃO        3.547,00    177.350,00  
Fonte: Pesquisa de Mercado. 
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5.1.2 Manutenção 
 
A partir do ano 1, a floresta deve receber algumas manutenções  
necessária. Dentre essa manutenções está o controle de formigas cortadeiras, 
que consiste na distribuição das iscas formicidas feita de modo sistemático. 
A adubação de 6 e 12 meses, feita para suprir as necessidades 
nutricionais da planta, que se encontra em estádio de desenvolvimento, tanto 
foliar como radicular. 
Nesta adubação utilizam-se nutrientes com altos índices de 
mobilidade no solo como nitrogênio (N), potássio (K), conforme a necessidade 
da cultura. Toda adubação de manutenção deve ser feita durante o período 
chuvoso e com solo úmido, em coroa, ou seja, na projeção da copa ou no sulco 
de plantio. 
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TABELA 3. CUSTOS DIRETOS DE MANUTENÇÃO DO 1º AO 7º ANO DE 50 HECTARES DE 
CLONES DE EUCALYPTUS UROGRANDIS 
Operação de Manutenção R$/ha Total - R$/50 ha 
1º Ano 
  Controle de Formiga,  Herbicida, Adubação     195,00     9.750,00 
Insumos       35,00     1.750,00 
Total   11.500,00 
2º Ano 
  Controle de Formiga,  Herbicida, Adubação     195,00     9.750,00 
Insumos       35,00     1.750,00 
Total   11.500,00 
3º Ano 
  Controle de Formiga,Capina       97,50     4.875,00 
Insumos       23,50     1.175,00 
Total     6.050,00 
4º Ano 
  Controle de Formiga,  Capina       97,50     4.875,00 
Insumos       23,50     1.175,00 
Total     6.050,00 
5º Ano 
  Controle de Formiga, Capina       97,50     4.875,00 
Insumos       23,50     1.175,00 
Total     6.050,00 
6º Ano 
  Controle de Formiga, Capina       97,50     4.875,00 
Insumos       23,50     1.175,00 
      6.050,00 
7º Ano 
  Controle de Formiga, Capina       97,50     4.875,00 
Insumos       23,50     1.175,00 
      6.050,00 
Total 944,00  53.250,00 
Fonte: Pesquisa de Mercado. 
Na tabela 3 foram descritos detalhadamente os custos e operações, 
durante todo o ciclo da cultura. Percebe-se que no ano 1 e 2 os custos são 
maiores, pois possui gastos com controle de plantas daninhas e adubações, 
custos no qual são indispensáveis. Os valores da tabela correspondem ao valor 
dos insumos, hora maquina e mão-de-obra de cada atividade realizada.  
Verificou-se que o custo total para implantação de 1 hectare de 
eucalipto corresponde ao valor total de R$ 3.547,00, e sendo gasto mais R$ 
944,00 de manutenção do primeiro ao sétimo ano, totalizando um custo total de 
R$ 4.491,00. 
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5.1.3 Receita 
 
A receita correspondente a venda da madeira em pé no ano 7, 
estimando uma produção de 280m³.ha-1 com um preço de R$ 55,00/m³ (Fonte: 
Eldorado Brasil),  totalizando uma receita de R$ 15.400,00.ha-1 e para a área 
total dos 50 hectares uma receita total no valor  de R$ 770.000,00. 
 
5.1.4 Fluxo de Caixa 
 
Conhecendo os custos e as receitas, e suas épocas distintas dentro 
do projeto, montou-se o fluxo de caixa do mesmo representado na Tabela 4. 
Observa-se que a partir do ano 3 os valores referentes aos custos tornam-se 
constantes, devido o estabelecimento da cultura.  
 
TABELA 4. FLUXO DE CAIXA PARA COLHEITA FINAL AOS SETE ANOS DE CLONES DE 
EUCALYPTUS UROGRANDIS 
 
 
Com o fluxo de caixa calculou-se, o Valor Presente Líquido (VPL), 
Valor Presente Líquido Anualizado (VPLa) e a Taxa Interna de Retorno (TIR) 
mostrados a seguir, na tabela 5. 
TABELA 5.  PARÂMETROS PARA ANÁLISE ECONÔMICA DE CLONES DE EUCALYPTUS 
UROGRANDIS 
Parâmetros Valores R$.ha-1 Área total 
Receita total 15.400,00 770.000,00 
Custo Total 5.073,20 253.660,00 
Receita Total Líquida 10.326,80 516.340,00 
Imposto de Renda a pagar 2.658,30 132.915,14 
Valor Presente Líquido (VPL) 1.867,75 93.387,30 
Valor Presente Líquido Anualizado (VPLA) 539,02 26.950,78 
Taxa Interna de Retorno (TIR) 9,10% 9,10% 
 
O VPL corresponde a um valor líquido, no qual já foi abatido o valor 
de todos os custos do projeto e um taxa de atratividade de 6,0% a.a, e a Taxa 
Interna de Retorno de 9,1%, já descontando os impostos incidentes sobre a 
venda da madeira, ficando ainda acima da taxa de atratividade 6,00% a.a,  
mostrando-se assim a viabilidade econômica do projeto aos 7 anos. 
ANO 0 1 2 3 4 5 6 7
Investimento (177.350,00)      
Receita eucalipto -                 -               -               -               770.000,00     
Manut. Eucalipto (11.500,00)     (11.500,00)     (6.050,00)     (6.050,00)     (6.050,00)     (6.050,00)     (6.050,00)        
Custos Administrativos (10%) (17.735,00)        (1.150,00)       (1.150,00)       (605,00)        (605,00)        (605,00)        (605,00)        (605,00)           
Imposto de Renda (27,5%) (132.915,14)    
Saldo (195.085,00)   (12.650,00)   (12.650,00)   (6.655,00)   (6.655,00)   (6.655,00)   (6.655,00)   630.429,86   
R$ área total
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5.2. CUSTO PARA IMPLANTAÇÃO DO REFLORESTAMENTO DE 
SERINGUEIRA 
 
5.2.1 Implantação 
O processo de implantação da seringueira é muito semelhante ao da 
floresta do eucalipto diferenciando apenas no espaçamento, influenciando no 
estande final de plantas. Após o plantio recomenda-se fazer uma “coroa” em 
volta da muda com capacidade para no minimo 20 litros de água. 
Já na tabela 6, observam-se os custos praticados para a cultura da 
seringueira, abrangendo as etapas anteriores. 
 
TABELA 6. CUSTOS DIRETOS DA IMPLANTAÇÃO DE 50 HECTARES DE SERINGUEIRA 
CLONES DE RRIM 600 
OPERAÇÕES Área total de = 50 ha VALOR EM R$ 
 
Unid. V.UNIT. Quant/ha R$/ha 
ÁREA 
 (ha) Total 
Pr
é-
Pr
ep
ar
o
 
da
 
Ár
ea
 Preparo do Solo (Grade Pesada) R$/ha    150,00 1  150,00 50    7.500,00 
Subsolagem R$/ha    150,00 1  150,00 50    7.500,00 
Gradagem niveladora R$/ha    135,00 1   135,00 50    6.750,00 
Terraceamento R$/ha    100,00 0,5 50,00 50   2.500,00 
Aceiros e carreadores R$/ha    100,00 0,5 50,00 50 2.500,00 
Subtotal (1)   535,00   26.750,00 
Pl
an
tio
/E
st
ab
el
ec
im
e
n
to
 
Aplicação do Calcário R$/ha      80,00 1 80,00 50    4.000,00 
Plantio Manual, Coveamento  e Adubação R$/ha    700,00 1   700,00 50  35.000,00 
Irrigação R$/ha      90,00 5   450,00 50  22.500,00 
Replantio (10%) R$/ha    700,00 0,1 70,00 50    3.500,00 
Subtotal (2) 
 
R$1.300,00 
    
65.000,00 
M
an
u
te
n
çã
o
 Controle de Formiga hm/dia      50,00 1 50,00 50    2.500,00 
Aplicação de Herbicida (Trator) R$/ha      80,00 3   240,00 50  12.000,00 
Subtotal (3) 
 
  290,00 
    
14.500,00 
In
su
m
o
s 
Calcário + Frete R$/ton    110,00 1  110,00 50   5.500,00 
Mudas (total+perdas) R$/unid    8,50 600 5.100,00 50 255.000,00 
Fert. 04-14-08 + FTE (Plantio) R$/ton  1.100,00 0,15  165,00 50 8.250,00 
Formicida / Cupinicida R$/kg        5,00 3 15,00 50      750,00 
Inseticida (Clorpirifós) R$/L      20,00 1 20,00 50 1.000,00 
Herbicida em faixas  (pré emergente) R$/kg    500,00 0,15 75,00 50 3.750,00 
Herbicida  (pós emergente)  2 aplicações R$/L        8,00 8,0 64,00 50   3.200,00 
 Subtotal (4) 
 
R$5.549,00  277.450,00 
TOTAL GERAL IMPLANTAÇÃO R$7.674,00 
  
383.700,00 
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5.2.2 Manutenção 
 
A partir do ano 1, a floresta deve receber algumas manutenções  
necessária, dentre essas manutenções está o controle de formigas cortadeiras, 
adubações constantes de 6, 12, 24, 36 e 48  meses, feita para suprir as 
necessidades nutricionais da planta, que se encontra em estádio de 
desenvolvimento, tanto foliar como radicular. 
Nesta adubação utilizam-se nutrientes com altos índices de 
mobilidade no solo como nitrogênio (N), potássio (K), conforme a necessidade 
da cultura. Toda adubação de manutenção deve ser feita durante o período 
chuvoso e com solo úmido, em coroa, ou seja, na projeção da copa ou no sulco 
de plantio. 
Os custos de manutenção da floresta de seringueira são um pouco 
mais elevados em comparação com a floresta de eucalipto, principalmente 
devido ao maior espaçamento, diminuindo assim o número de plantas e 
deixando uma maior área para as plantas invasoras, devido a maior incidência 
de luz nas entre linhas de plantio, necessitando assim de um controle até o 4º 
ano da cultura, onde já se obtém um bom sombreamento evitando assim a 
germinação de plantas invasoras. 
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TABELA 7. CUSTOS DIRETOS DA DE MANUTENÇÃO DO 1º E DO 2º ANO DE 50 
HECTARES DE SERINGUEIRA CLONES DE RRIM 600 
Operação de Manutenção     
1º Ano R$/ha Total - R$/50ha 
Limpeza das Ruas, adubação, podas, controle 
químico        560,00   28.000,00 
Herbicida  (pós emergente), adubo, formicida        227,00   11.350,00 
Total 
 
  39.350,00 
2º Ano 
Limpeza das Ruas, adubação, podas, controle 
químico        560,00   28.000,00 
Herbicida  (pós emergente), adubo, formicida        227,00   11.350,00 
Total   39.350,00 
3º Ano 
Limpeza das Ruas, adubação, podas, controle 
químico        560,00   28.000,00 
Herbicida  (pós emergente), adubo, formicida        227,00   11.350,00 
TOTAL   39.350,00 
4º Ano 
Limpeza das Ruas, adubação, podas, controle 
químico        560,00   28.000,00 
Herbicida  (pós emergente), adubo, formicida        227,00   11.350,00 
TOTAL   39.350,00 
5º Ano 
Limpeza das Ruas, podas,        230,00   11.500,00 
Herbicida  (pós emergente), formicida          50,00     2.500,00 
TOTAL   14.000,00 
6º Ano 
Limpeza das Ruas, podas,        230,00   11.500,00 
Herbicida  (pós emergente), formicida          50,00     2.500,00 
TOTAL   14.000,00 
7º ano 
Limpeza das Ruas, podas,        230,00   11.500,00 
Herbicida  (pós emergente), formicida          50,00     2.500,00 
TOTAL   14.000,00 
 
5.2.3 Receita 
 
A receita gerada corresponde a extração de coágulos, obtidos 
através do processo denominado sangria, obtendo assim o látex em forma 
liquida, que forma os coágulos para serem comercializados. 
A seringueira possui diferentes produções ao longo do seu ciclo 
estimado entre 35 a 40 anos, durantes os 4 primeiro anos de produção ela 
aumenta em média 1 kg/coágulo planta/ano, estabilizando em 10 kg/coágulo 
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planta/ano, assim as estimativas de receitas foram calculadas multiplicando a 
produção total pelo preço do quilo da borracha demonstrada na tabela 8. 
 
TABELA 8. ESTIMATIVA DE PRODUTIVIDADE E PROJEÇÃO DE RECEITA DE 50 
HECTARES DE SERINGUEIRA CLONE DE RRIM 600  
Descr. Ano Unid. 
Prod./arv 
/ano 
Árvs 
.ha-1 
Prod./ha 
ano 
Prod.total 
Kg.ha-1 
Valor 
Coágulo (R$/kg) Valor total 
Coágulo 7 Kg/Planta 6 555 3.330,00 166.500,00 R$ 2,50 R$  416.250,00 
Coágulo 8 Kg/Planta 7 555 3.885,00 194.250,00 R$ 2,50 R$  485.625,00 
Coágulo 9 Kg/Planta 8 555 4.440,00 222.000,00 R$ 2,50 R$  555.000,00 
Coágulo 10 Kg/Planta 9 555 4.995,00 249.750,00 R$ 2,50 R$  624.375,00 
Coágulo 11 Kg/Planta 10 555 5.550,00 277.500,00 R$ 2,50 R$  693.750,00 
Coágulo 12 Kg/Planta 10 555 5.550,00 277.500,00 R$ 2,50 R$  693.750,00 
Fonte: Cautex Florestal 
 
5.2.4 Custos com mão de obra  de extração do Látex (Sangria) 
 
Diferentemente do eucalipto a seringueira possui um sistema de 
colheita, ainda manual dependente de mão de obra especializada para o 
processo de sangria (extração do látex), para se obter uma maior longevidade 
da seringueira, utiliza-se o sistema de sangria denominado D/4, ou seja, a 
sangria ocorre a cada 4 dias na mesma planta, ficando assim um sangrador 
responsável pela sangria de aproximadamente 3000 árvores. 
Na tabela 9 é possível verificar os custos de mão de obra e todos os 
encargos sociais incidentes. 
Para uma área de 50 ha necessitaremos então de 8 sangradores 
para o processo de extração do látex. 
 
TABELA 9. CUSTOS DIRETOS DE MÃO DE OBRA (SANGRIA) DE 50 HECTARES DE 
SERINGUEIRA CLONES DE RRIM 600. 
Parâmetros Valor (R$) 
Salário Sangrador 1.200,00 
Encargos (52%) 624,00 
Salário Mensal Total 1.824,00 
Salário Anual Total 21.888,00 
Quantidade de Sangrador (1/6 ha) 8 
Custo Fixo Total 175.104,00 
 
5.2.5 Fluxo de Caixa 
 
Conhecendo os custos e as receitas, e suas épocas distintas dentro 
do projeto, montou-se o fluxo de caixa do mesmo representado na Tabela 10. 
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Ao analisar a tabela, observa-se que a partir do ano 4 os valores referentes aos 
custos tornam-se constante devido o estabelecimento da cultura.  
 
TABELA 10. FLUXO DE RECEITAS E CUSTOS PARA SERINGUEIRA CLONES DE RRIM 
600, AOS 7, 8, 9 E 10 ANOS 
 
 
Com o fluxo de caixa calculou-se, o Valor Presente Líquido (VPL), 
Valor Presente Líquido Anualizado (VPLa) e a Taxa Interna de Retorno (TIR) 
mostrados a seguir, na tabela 11. 
 
TABELA 11. PARÂMETROS PARA ANÁLISE ECONÔMICA DE DE 50 HECTARES DE 
SERINGUEIRA CLONES DE RRIM 600, AOS 7, 8, 9 E 10 ANOS.. 
Parâmetros Seringueira  
Prazo 7 ANOS 8 ANOS  9 ANOS 10 ANOS  
Receita total (R$)   416.250,00  485.625,00  555.000,00  624.375,00  
Custo Total (R$) (189.104,00)  (189.104,00) (189.104,00)  (189.104,00) 
Receita Total Líquida (R$)   227.146,00   296.521,00   365.896,00  435.271,00  
Valor Presente Líquido (VPL) (389.317,90)  (203.276,96) 13.296,32  256.349,37  
Valor Presente Líquido Anualizado (VPLa) (69.740,47)  (32.734,90) 1.954,85  34.829,67  
Taxa Interna de Retorno (TIR) -15% -1% 6% 11% 
 
 Verificou-se que o projeto aos 7 anos se mostra economicamente 
inviável, com uma TIR de -15% e um VPL negativo de R$ 389.317,90, ou seja, 
a receita obtida nesse anos não é suficiente para recuperar o investimento, se 
mostrando inviável. 
Pela análise dos anos seguintes, pode-se observar que no nono ano 
o empreendimento já consegue obter um VPL superavitário, igualando a TIR a 
taxa mínima de atratividade de 6 %. Já aos 10 anos o projeto se mostra com 
uma VPL bem superior, apresentado uma TIR de 11%, se mostrando um bom 
projeto para investimento já que recupera todo seu capital investido 
Essa diferença ocorre devido a seringueira possuir um aumento na 
sua produção de látex até o 10º ano, conforme mostrado na tabela 08. 
ANO 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
Investimento (383.700,00) 
Receita seringueira 416.250,00  485.625,00  555.000,00  624.375,00  
M.O (Sangria) (175.104,00) (175.104,00) (175.104,00) (175.104,00) 
Manut. Seringueira (39.350,00) (39.350,00) (39.350,00) (39.350,00) (14.000,00) (14.000,00)   (14.000,00)   (14.000,00)   (14.000,00)   (14.000,00)   
Custos Adm. (10%) (38.370,00)   (3.935,00)   (3.935,00)   (3.935,00)   (3.935,00)   (1.400,00)   (1.400,00)     (1.400,00)     (1.400,00)     (1.400,00)     (1.400,00)     
Imposto de Renda (53.001,79)   (72.079,92)   (91.158,04)   (110.236,17) 
Saldo (422.070,00) (43.285,00) (43.285,00) (43.285,00) (43.285,00) (15.400,00) (15.400,00)   172.744,21  223.041,09  273.337,96  323.634,84  
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Normalmente, um seringal, dependendo do clone e do sistema de 
sangria pode ser explorado por aproximadamente 35 a 40 anos, sendo que 
após isso a madeira pode ser comercializada e com alto valor agregado. 
 
TABELA 12. COMPARATIVO ENTRA OS PARÂMETROS PARA ANÁLISE ECONÔMICA DE 
DE 50 HECTARES DE SERINGUEIRA AOS 7, 8, 9 E 10 ANOS E EUCALIPTO AOS 7 ANOS. 
Parâmetros Eucalipto Seringueira 
Prazo 7 ANOS 7 ANOS 8 ANOS 9 ANOS 10 ANOS 
Receita total (R$) 770.000,00 416.250,00 485.625,00 555.000,00 624.375,00 
Custo Total (R$) (253.660,00) (189.104,00) (189.104,00) (189.104,00) (189.104,00) 
Receita Total Líquida 
(R$) 516.340,00 227.146,00 296.521,00 365.896,00 435.271,00 
Valor Presente Líquido 
(VPL) 93.387,30 (389.317,90) (203.276,96) 13.296,32 256.349,37 
Valor Presente Líquido 
Anualizado (VPLa) 26.958,78 (69.740,47) (32.734,90) 1.954,85 34.829,67 
Taxa Interna de 
Retorno (TIR) 9,1% -15% -1% 6% 11% 
 
Comparando-se o VPLa  das duas espécies  aos 7 anos verificamos 
que o eucalipto apresenta um valor bem superior ao da seringueira, sendo que 
somente no décimo ano a seringueira apresenta um valor superavitário ao do 
eucalipto. 
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6. CONCLUSÕES 
 
- O eucalipto se mostrou com um VPLa mais atraente analisado aos 
7 anos, para corte raso da floresta. 
- A seringueira se mostrou economicamente inviável aos 7 anos, 
tornando-se viável a partir do 9º ano. 
- A diferença principal das espécies está na receita obtida, sendo 
que o eucalipto obteremos receita a cada ciclo de 7 anos, e a seringueira uma 
receita mensal da atividade a partir do 7º ano. 
- Deve-se levar em consideração vários fatores no momento da 
implantação dos projetos, sendo a mão de obra o principal limitante para a 
seringueira, por se tratar de uma espécie que exige extração manual, 
denominado sangria, o que não ocorre com o eucalipto, sendo a colheita 
mecanizada. 
- A produção florestal é rentável de ambas as espécies estudadas. 
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